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RESUMO

Com objetivo de determinar a prevalência, classifi-
car as lesões digitais e estabelecer o escore de claudicação, 
foram examinadas 323 vacas leiteiras de 63 propriedades 
localizadas na bacias leiteiras de Belo Horizonte e Pedro 
Leopoldo, sendo 57 em sistema semi-intensivo e 6 em sis-
tema intensivo. A prevalência de animais acometidos não 
variou entre os sistemas, havendo predomínio de lesões 
múltiplas. As lesões mais prevalentes foram erosão de ta-
lão (59,8%), dermatite digital (30,3%) e casco em tesoura 

(24,1%). Dermatite digital, erosão de talão, hemorragia de 
sola e casco em tesoura foram mais freqüentes nos membros 
pélvicos, enquanto dermatite interdigital e hemorragias na 
muralha nos membros torácicos. Não ocorreram diferenças 
de distribuição de lesões entre as unhas laterais ou mediais 
de qualquer um dos membros. O escore de claudicação para 
animais com lesões simples foi em média de 1,216 e para 
animais com lesões múltiplas de 1,828.

PALAVRAS-CHAVES: Bovinos, freqüência, lesões digitais.

ABSTRACT

Prevalence and distribution of DIGITAL LESIONS in dairy cows in the regionS of 
Belo Horizonte and Pedro Leopoldo

With the purpose of evaluate the prevalence, clinically 
classify of digital lesions and estabilish score to lameness, 
323 cows were examined in 63 proprieties located in the 
dairy basin of Belo Horizonte and Pedro Leopoldo, which 57 
were semi-intensive system and 6 were intensive system. The 
prevalence of animal did not vary between the systems and 
multiple lesions predominated. The most prevalent lesions 
were bulb of the hoof erosion (59.8%), digital dermatitis 

(30.3%) and scissors hoof (24.1%). Digital dermatitis, bulb 
of the hoof erosion, hemorrhagic sole and scissors hoof were 
most frequent in pelvic members, while interdigital dermatitis 
and wall hemorrhage were frequent in thoracic members. No 
differences were found in the lesions distribution between the 
lateral and medial nails of each member. Score of lameness 
to animals with simple lesions was in average of 1.216 and 
to animals with multiple lesions of 1.828.

KEY-WORDS: Bovine, digital lesions, frequency.
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INTRODUÇÃO

As afecções podais em conjunto com 
problemas reprodutivos e mastite constituem os 
maiores problemas que acometem a bovinocul-
tura de leite em todo o mundo, proporcionando 
grandes perdas econômicas (HARRIS et al., 1988; 
GRIFFIN et al., 1993).

Na Inglaterra, estimou-se uma perda 
aproximada de 90 milhões de libras esterlinas 
anuais relacionadas com problemas podais (ES-
SELEMONT & PEELER, 1993). Na Alemanha, 
REINSCH & DEMPFLE (1997) avaliaram o cus-
to médio de tratamento de lesões podais entre 29 
e 100 marcos. Já SHEARER & VAN AMSTEL, 
(1997), registraram custos de 327 dólares por vaca 
claudicante e 168 dólares por animal no rebanho 
(alojado). No Brasil, BORGES et al. (1992) tra-
balharam com um rebanho girolando/holandês 
semiconfinado durante dois anos, estimaram um 
custo anual de 976,75 dólares por cem animais 
alojados. FERREIRA et al. (2004) mencionaram 
o custo de 44 dólares por animal tratado. Por sua 
vez, SOUZA (2005) verificou um gasto de 52,69 
dólares por vaca alojada.

Considera-se como prevalência de lesões o 
resultado obtido do exame dos animais em deter-
minado momento ou a média de vários resultados 
durante o ano (GREENOUGH, 1997). HARRIS et 
al. (1988) realizaram estudo em 73 propriedades 
na Austrália e registraram uma prevalência de 
88% de lesões podais. BEEMSTER et al. (1992) 
registraram uma prevalência de 99,7% de lesões, 
sendo 77% laminite, 66% doença da linha branca 
(DLB), 52% dermatite digital (DD) e 12% sola 
dupla (SD). Smilie et al. (1996) encontraram 
prevalência de 62,1% de hemorragias de sola 
(HS), 27,1% de erosão de talão (ET) e 15,8% de 
doença da linha branca.

Molina et al. (1999), examinando 469 
vacas em lactação,  em dez propriedades leiteiras 
da bacia leiteira de Belo Horizonte, registraram a 
seguinte prevalência: 48,5% de erosão de talão, 
13,48% de dermatite interdigital (DI), 5,62% de 
hiperplasia interdigital (HI) e 9,6% de laminite. 
MAUCHLE (2001), também realizou estudo na 
bacia de Belo Horizonte e encontrou prevalências 

de 50% de erosão de talão, 12,5% de hemorragia 
de sola (HS), 18,75% de dermatite interdigital, 
6,25% de hiperplasia interdigital (HI) e 18,75% 
de lesão traumática. 

FERREIRA (2003) desenvolveu trabalho 
na bacia leiteira de Pedro Leopoldo e  registrou 
as seguintes prevalências: 93% de erosão de 
talão, 73% de doença da linha branca, 70% de 
hemorragia de sola, 44% de dermatite digital, 
31% de estrias horizontais (EH), 30% de cascos 
em tesoura (CT), 26% de dermatite interdigital, 
14% de abscesso de sola (AS), 10% de hiperpla-
sia interdigital, 5% de úlcera de sola (US), 5% 
de fendas na muralha (FM) e 4% de cascos em 
saca-rolha (CSR). SOUZA (2005), avaliando um 
rebanho de 55 vacas claudicantes em lactação no 
município de Esmeraldas, Minas Gerais, observou 
que as afecções mais freqüentes foram: absces-
so de sola e de talão, úlcera de sola e dermatite 
digital. Juntas, elas representaram 87,3% das 
ocorrências.

Para SHEARER (1998), aproximadamente 
90% das alterações do sistema locomotor dos 
bovinos ocorrem nos cascos. RUSSEL (1982) 
verificou em seu estudo que 88% das lesões se 
localizavam nos dígitos e 12% nos membros.

Em estudo realizado por MURRAY et al. 
(1996), 92% das lesões digitais se encontravam 
nos membros pélvicos do animal, sendo 65,4% 
nas unhas laterais, 14,4% nas mediais e 20,2% 
na pele. Para esses autores, a alta prevalência 
de lesões nos membros posteriores é atribuída à 
distribuição incorreta do peso do animal durante 
a locomoção e à menor flexibilidade da ligação 
pélvica, o que proporciona sobrecarga dos mem-
bros (TOUSSANT-RAVEN, 1995).

 MOLINA et al. (1999) verificaram 66,7% 
de lesões nos membros pélvicos e 33,3% nos 
torácicos. Porém, não houve diferenças significa-
tivas de lesões entre as unhas laterais e mediais. 
MAUCHLE (2001) não encontrou diferença para 
erosão de talão entre as unhas; no entanto, no que 
se refere às hemorragias de sola, a prevalência foi 
maior nas unhas laterais dos membros pélvicos.     

FERREIRA (2003) mencionou prevalência 
de 4,25% de lesões na pele digital nos membros 
torácicos e 17,24% nos pélvicos. Com relação às 
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lesões de casco, foi encontrado um total de 47% 
e 43% nos membros torácicos e pélvicos, res-
pectivamente, predominando lesões múltiplas. A 
prevalência de lesões foi maior nas unhas laterais 
dos membros posteriores.

O objetivo deste trabalho foi determinar a 
prevalência de lesões digitais, sua distribuição 
clínica e escore de claudicação em vacas leitei-
ras na bacia leiteira de Belo Horizonte e Pedro 
Leopoldo.

MATERIAL E MÉTODOS

Realizou-se estudo a partir de dados cole-
tados em 63 propriedades leiteiras, sendo 57 em 
sistema semi-intensivo e seis em sistema intensi-
vo, localizadas nos municípios de Belo Horizonte 
e Pedro Leopoldo. Coletaram-se os dados no 
período de  5 de março a 28 de junho de 2001.

Avaliaram-se 323 vacas, sendo 70% ½ 
sangue holandês, 23% ¾ e ⅞ holandês e 7% 
holandesas puras. 

Inicialmente realizou-se uma inspeção geral 
do rebanho, seguida de contenção dos animais no 
tronco de casqueamento ou por meio do método 
de cordas cruzadas, caso o tronco estivesse indis-
ponível. Cada pé era previamente lavado ou limpo 
com auxílio de rineta circular suíça.

O exame clínico baseou-se em inspeção, 
palpação, teste de pressão e percussão sobre os 
cascos, além de limpeza da sola, muralha e talão, 
para visualização das lesões e diagnóstico correto. 
Verificou-se também o espaço interdigital, a co-
roa, o boleto e as partes altas dos membros. Todos 
os animais foram colocados em movimento para 
avaliação do escore de claudicação. Entre o exame 
clínico de um animal e outro, assim como entre 
propriedades, o material utilizado era submetido 
sistematicamente à assepsia, para reduzir o risco 
de transmissão de doenças infecciosas.

Todos os dados obtidos de cada animal 
examinado, como escore de claudicação (1 a 5 
pontos), tipo e severidade da lesão digital (grau 
1, grau 2 e grau 3), foram transcritos para a Ficha 
Clínica Para Avaliação das Lesões Podais (Anexo 
A), de acordo com a classificação proposta por 
GREENOUGH (1997).

Para identificação e estudo das lesões digi-
tais, estabeleceram-se dois grupos: um grupo com 
as lesões de parte dura e outro grupo com as lesões 
de parte mole. O primeiro grupo inclui a erosão 
de talão, doença da linha branca, úlcera de sola, 
hemorragia de sola, estrias horizontais, casco em 
tesoura, úlcera de pinça, sola dupla, hemorragia 
de muralha e casco em saca-rolha. Essas lesões 
localizam-se, primeiramente, no tecido córneo 
do casco, podendo afetar de forma secundária os 
tecidos moles. As lesões de parte mole ocorrem 
primariamente no espaço interdigital, banda coro-
nariana e cório, podendo afetar secundariamente 
a formação do tecido córneo. Ela inclui dermatite 
digital, dermatite interdigital, Tunga penetrans, 
hiperplasia interdigital e flegmão interdigital.

Classificaram-se as lesões de acordo com 
sua severidade em grau 1 (leve), grau 2 (mode-
rada) e grau 3 (forma severa). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em todas as propriedades visitadas os ani-
mais apresentaram lesões podais. Houve predomí-
nio das formas leves a moderadas (grau 1 e 2) para 
a erosão de talão em ambos os sistemas, enquanto 
no manejo semi-intensivo predominaram doença 
da linha branca, hemorragia de sola, dermatite 
digital e hiperplasia interdigital. Classificou-se a 
dermatite interdigital como severa (grau 3) nos 
dois tipos de propriedades. Resultados semelhan-
tes foram encontrados por SMITS et al. (1992), 
na Holanda, e MAUCHLE (2001), no Brasil. A 
alta prevalência de afecções digitais neste estudo 
possivelmente foi decorrente da presença de fato-
res predisponentes como traumatismos, abrasão, 
elevada umidade e higiene precária, associados 
à pouca utilização de casqueamento preventivo 
e uso inadequado de pedilúvio.

As lesões múltiplas foram mais prevalentes 
do que as simples, sendo encontradas num total 
de 68,3% nos sistemas intensivos e 24,4% nos 
semi-intensivos. Esse fato pode ser relacionado 
às condições predisponentes, às poucas práticas 
preventivas, além do desconhecimento do produ-
tor acerca das lesões e condutas a serem adotadas 
no controle delas. Vários autores (BERGSTEN, 
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1994; ALBAN et al., 1996; BERRY, 2001) obser-
varam ocorrência de lesões digitais simultâneas. 

As prevalências das afecções digitais deste 
presente trabalho se encontram na tabela Distri-
buição de Freqüência das Lesões Podais em Vacas 
sob Diferentes Sistemas de Exploração Leiteira 
nas Bacias de Belo Horizonte e Pedro Leopoldo 
em 2001 (Anexo B).

As lesões mais prevalentes neste estudo 
foram erosão de talão (59,8%), dermatite digital 
(30,3%) e casco em tesoura (24,1%). MOLINA et 
al. (1999) e MAUCHLE (2001) também descre-
vem a erosão de talão como a mais freqüentemen-
te observada. Nos Estados Unidos, GREENOU-
GH (1997) observou que essa lesão apresentou 
prevalência elevada e que poucas vacas leiteiras 
em sistema intensivo deixaram  de apresentar 
a doença em algum grau. A alta prevalência da 
erosão de talão se justifica neste presente trabalho, 
pelas condições ambientais em que os animais se 
encontravam, uma vez que alta umidade e matéria 
orgânica propiciam o aparecimento da doença.

A prevalência de lesões podais como erosão 
de talão, doença da linha branca, estrias horizon-
tais, casco em tesoura e dermatite interdigital foi 
semelhante entre os dois tipos de sistemas. Em 
ambos, a laminite se mostrou presente. Como 
seqüelas da laminite foram encontradas: úlcera de 
sola (7,1%), hemorragia de sola (11,1%), estrias 
horizontais (15,5%), sola dupla (4,0%) e hemorra-
gia de muralha (3,1%). Neste trabalho constatou-
se a existência de agentes traumatizantes, como 
pedregulhos, macegas, tocos e pisos abrasivos, 
que associados às condições de umidade nos dois 
sistemas possivelmente traumatizaram ou desgas-
taram o estojo córneo do casco, proporcionando 
a ocorrência de laminite. Trata-se de observações 
que são semelhantes às de MAGSA et al. (1984), 
LEACH et al. (1997), SHEARER & VAN AMS-
TEL (1997) e BLOWEY (1998).    

A dermatite digital foi mais prevalente no 
sistema intensivo (43,9%) do que no semi-inten-
sivo (28,4%), resultado esse que é semelhante 
ao reportado por WEAVER (1981). No sistema 
intensivo a permanência dos animais em confi-
namento favorece a manutenção e disseminação 
dessa doença, como também mencionado por 

BLOWEY (1998) e WELLS et al. (1999).
O casco em tesoura apresentou alta pre-

valência (24,1%), sendo decorrente da pouca 
utilização de casqueamento nas propriedades, 
além de possíveis causas genéticas. Essa medida 
preventiva era feita em 50% das propriedades in-
tensivas e em somente 1,75% das semi-intensivas, 
justificando sua contribuição para o aparecimen-
to de tal lesão. De acordo com GREENOUGH 
(2001), é o casqueamento que controla esse tipo 
de alteração.

A lesão causada pela Tunga penetrans 
ocorreu apenas no sistema semi-intensivo, com 
uma prevalência de 2,8%, o que se assemelha 
às observações de MAUCHLE (2001). Como 
se trata de parasita que necessita de temperatura 
elevada e baixa umidade para completar seu ciclo 
de vida, não foi possível seu desenvolvimento nas 
propriedades de manejo intensivo, já que essas 
condições ambientais se faziam ausentes.

A dermatite digital foi a afecção podal mais 
freqüente nos membros pélvicos (29,11%) e a der-
matite interdigital nos torácicos (3,3%). Erosão 
de talão, hemorragia de sola e casco em tesoura 
foram mais freqüentes nos membros pélvicos. 
Doença da linha branca, casco em saca-rolha e 
estrias horizontais não apresentaram diferenças 
de distribuição entre membros, em virtude da 
atuação semelhante dos fatores predisponentes 
(umidade, abrasão e matéria orgânica) entre os 
membros torácicos e pélvicos. Esses resultados 
são semelhantes aos encontrados por RUSSEL 
et al. (1982), BERGSTEN (1994), MURRAY et 
al. (1996), GITAU et al. (1997) e MOLINA et 
al. (1999). 

Hemorragia de muralha foi mais freqüente 
nos membros torácicos, possivelmente por trau-
ma sobre a muralha desses dígitos. Não houve 
diferenças na distribuição de erosão de talão, do-
ença da linha branca, hemorragia de sola, estrias 
horizontais, casco em tesoura e hemorragia da 
muralha entre as unhas dos membros torácicos, 
resultado esse que é similar ao de CLARKSON 
et al. (1996). Não ocorreram diferenças de dis-
tribuição da maioria das lesões entre as unhas 
laterais ou mediais, o que está de acordo com os 
resultados de SMILIE et al. (1996).
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Nos membros pélvicos, a hemorragia de 
sola foi mais freqüente nas unhas laterais, em 
relação às mediais. As afecções podais se locali-
zam preferencialmente nas laterais dos membros 
pélvicos, em virtude da maior sobrecarga na 
distribuição do peso e da flexibilidade limitada 
da articulação coxo-femural (VERMUNT & 
GREENOUGH, 1995). Erosão de talão, doença 
da linha branca, estrias horizontais e casco em 
tesoura foram semelhantes entre as unhas, cujo 
resultado é semelhante ao de MOLINA et al. 
(1999) e Mauchle (2001). 

Neste estudo houve variação do escore de 
claudicação (EC) de 1 a 5 pontos, semelhante-
mente ao encontrado por DESROCHERS et al. 
(2001), sendo em média 1,216 para animais com 
lesões simples e 1,828 para animais com lesões 
múltiplas. Observou-se que, na medida em que 
as afecções podais aumentavam em número ou 
severidade, o escore de claudicação também au-
mentava. Assim, animais com lesões múltiplas 
apresentavam escore de claudicação superior aos 
animais com lesões simples e sem lesões (escore 
1), fato semelhante ao relatado por SPRECHER 
et al. (1997).

CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos, verificou-
se que as lesões digitais representam um problema 
de grande importância e elevada prevalência nas 
propriedades das bacias leiteiras de Belo Hori-
zonte e Pedro Leopoldo, sejam elas do sistema 
intensivo ou semi-intensivo. A prevalência de 
lesões leves a moderadas (grau 1 e 2) foi superior 
às severas (grau 3), o que proporciona muitas 
vezes prejuízos aos produtores rurais, diante do 
fato de fazerem pouco uso e de forma incorreta 
das medidas profiláticas no controle delas. As 
lesões mais encontradas foram erosão de talão, 
dermatite digital e casco em tesoura.
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ANEXO A. Ficha clínica para avaliação das lesões podais

FICHA CLÍNICA PARA LESÕES PODAIS

Fazenda ___________________________________________Município:___________________________________
Proprietário:________________________________________Data_________________:_______________________
Animal : ___________________________________________Raça :_______________________________________
Idade: ___________Sexo: M ( ) F ( )   Peso corporal: __________________ Escore corporal:____________________
Nascimento:________________________Data parição:___________________  No   de partos:__________________
Produção de leite_____________________________________Data (I.A.):__________________________________
Observações:___________________________________________________________________________________
Categoria :______________________________________________________________________________________

Exame clínico do sistema locomotor:
I. Inspeção:_______________________________________________________________________________________
- Escore de claudicação: 1 (  )      2 (  )     3 (  )      4 (  )       5 (  )

Grau de claudicação Alterações 
Escore 1 (normal) Ausência de anormalidades de postura ou deambulação. 
Escore 2 (levemente manco) Dorso arqueado quando deambulam.
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Escore 3 (moderadamente manco) Dorso arqueado quando em estação e ao caminhar. O seu andar é afetado, 
apresentando passos curtos em um ou mais membros. 

Escore 4 (manco) Dorso arqueado e passos cautelosos, poupando um ou mais membros.

Escore 5 (severamente manco) Inabilidade ou relutância extrema em colocar peso sobre um ou mais de 
seus membros. 

II. Achados clínicos 
Inspeção:________________________________________________________________________________________
Palpação:________________________________________________________________________________________
Teste de pressão (com pinça de casco): ________________________________________________________________
Percussão:_______________________________________________________________________________________

III-CLASSIFICAÇÃO DAS LESÕES:
Lesões / grau Lesões / grau
A: Artrite                                1   2   3 DLB: Doença da linha branca       1   2   3
DD: Dermatite digital             1   2   3 AS:   Abscesso subsolear              1   2   3
D I: Dermatite interdigital      1   2   3 SD:   Sola dupla                            1   2   3
FI:  Flegmão interdigital         1   2   3 EH: Estrias Horizontais                1   2   3
HI: Hiperplasia interdigital     1   2   3 Csr:  Casco “saca-rolha”               1   2    3
ET: Erosão de talão                 1  2   3 Ct:   Casco “tesoura”                    1   2    3
US: Úlcera de sola                  1   2   3 FH: Fissura horizontal                  1   2    3
UP: Úlcera de pinça                1   2   3 FV: Fissura vertical                       1   2   3
TP: Tunga Penetrans             1  2    3    HM: Hemorragia de muralha        1   2   3
HS: Hemorragia de sola        1   2   3 SAM: Sola amarelada e macia         1    2    3

IV- Localização das lesões:



Prevalência e distribuição de lesões digitais em vacas leiteiras nas regiões de Belo Horizonte e Pedro Leopoldo	 831

Ciência Animal Brasileira, v. 8, n. 4, p. 823-831, out./dez. 2007

Anexo B

TABELA 1. Distribuição de freqüência das lesões podais em vacas sob diferentes sistemas de exploração leiteira nas 
bacias de Belo Horizonte e Pedro Leopoldo em 2001

Lesão
Semi-in-
tensivo 

(nºcasos)

Semi-in-
tensivo

%

Sistema 
intensivo 
(nºcasos) 

Sistema 
intensivo 

%

Distribuição 
total

(nºcasos)

Distribuição 
total
%

Erosão de talão 173 61,3 20 48,8 193 59,8
Dermatite digital 80 28,4 18 43,9 98 30,3
Casco em tesoura 71 25,2 7 17,1 78 24,1

Doença Linha 
branca 48 17 5 12,2 53 16,4

Estrias horizontais 42 14,9 8 19,5 50 15,5
Dermatite interdi-

gital 37 13,1 10 24,4 47 14,6

Hemorragia de sola 32 11,3 4 9,8 36 11,1
Úlcera de sola 19 6,7 4 9,8 23 7,1

Hiperplasia interdi-
gital 17 6 2 4,9 19 5,9

Sola dupla 12 4,3 1 2,4 13 4,0
Casco saca- rolha 11 3,9 0 0 11 3,4

Flegmão interdigital 10 3,5 1 2,4 11 3,4
Hemorragia de 

muralha 9 3,2 1 2,4 10 3,1

Tunga penetrans 8 2,8 0 0 8 2,5
Úlcera de pinça 4 1,4 1 2,4 5 1,5

Total de casos: 573 82 655
%: Freqüência

Protocolado em: 2 maio 2006.  Aprovado em: 21 jan. 2007.


